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RESUMO 

 

A Alopecia, conhecida vulgarmente como calvície é um dos problemas de cunho dermatológico mais comuns 

em estudantes de curso superior. Se caracterizando como um distúrbio abrangente que afeta em até 80 % da 

população, sendo a perca capilar o sintoma mais comum, a alopecia pode ser dividida em vários tipos variando 

de causa. A etiologia ocorre por influências genéticas, processos inflamatórios locais ou doenças sistêmicas. 

Apesar disso, fatores externos como o estresse, embalanço hormonal, má alimentação e uso de produtos 

químicos de forma displicente são os maiores causadores de perca de cabelo em estudantes. Essa condição é 

uma das doenças de pele mais relacionadas com aspectos psicossociais do paciente, e dependendo do grau de 

intensidade prejudicando suas relações interpessoais. Este trabalho objetiva evidenciar a presença de alopecia 

em estudantes de Instituições de Ensino Superior. Trata-se de uma pesquisa qualiquantitativa-transversal-

observacional realizada no município de Quixadá-CE, no mês de maio e tendo como população amostral 

estudantes de Ensino Superior, foi-se aplicado um questionário estruturado utilizando plataformas online e 

entrevistas pessoais em sítio, também foram utilizados bases de dados como Scielo,Google acadêmico e 

Pubmed além de dados públicos.Com a observação dos resultados pode-se estabelecer que a queda de cabelo 

é um fenômeno comum entre a grande maioria dos entrevistados, dos 50 entrevistados 41 notificaram que 

haviam notado queda de cabelo no último mês, dentre os motivos mais comumente citados se evidenciam em 

maior quantidade o estresse da vida acadêmica e fatores genéticos, na população feminina do estudo houve 

referência a queda de cabelo no períodos envolvendo a gravidez, seja durante o processo ou pouco após, esses 

números corroboram o fato de que mudanças hormonais são grandes causadores da alopecia, uma 

porcentagem significante também  avaliou sou problema como grave respondendo positivamente ao fato de 

que ele interfere em suas vidas cotidianas. Portanto podemos perceber que apesar das alopecias serem um 

distúrbio amplo e de cunho negativo, poucos indivíduos conhecem ou praticam algum tipo de tratamento, dos 

entrevistados somente 33% disseram conhecer ou realizar algum procedimento que combata a queda de 

cabelos. 
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